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Apresentação
O Guia de Identificação de Trichogramma para o Brasil é uma grande contribuição 

para que esse inimigo natural, um dos mais conhecidos no mundo, possa ser cada vez mais 
utilizado no Brasil.

O controle biológico no Brasil teve grande avanço a partir da década de 1970, com a 
criação de cursos de pós-graduação em entomologia e com o consequente incremento da 
massa crítica na área. O programa de controle biológico com Trichogramma iniciou-se no final 
da década de 1970 com pragas florestais na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e, 
posteriormente, na década de 1980, com pragas agrícolas na Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz (Esalq). Este foi um programa modelo para o País e incluía diferentes etapas, 
desde taxonomia, manutenção e seleção de linhagens, seleção de hospedeiro alternativo 
e criação massal, estudos biológicos e comportamentais básicos, estudo de dinâmica de 
ovos, seletividade de agroquímicos, técnicas de liberação, até avaliação do custo/benefício 
e modelos de simulação praga/parasitoide. Foi um programa inter e multidisciplinar, 
com técnicos de todo o Brasil participando, e que permitiu a geração de grande volume 
de publicações, incluindo dois livros, um deles recém-publicado no exterior pela editora 
Springer. O controle biológico difundiu-se pelo Brasil, tendo como modelo o projeto 
Trichogramma da Esalq. Deu-se a devida importância a cada etapa do programa, incluindo-
se como etapa básica a taxonomia. No início, a dependência de taxonomistas do exterior 
era total, recorrendo-se frequentemente ao Dr. John Pinto, da Universidade da Califórnia, 
em Riverside, expert no grupo. Os problemas eram ainda maiores, pois, na década de 1970, 
Nagarkati e Nagaraja, pesquisadores indianos, inovaram na identificação de Trichogramma 
com o uso da genitália do macho. O Prof. Zucchi começou a estudar a taxonomia de 
Trichogramma, em colaboração com Dr. John Pinto, para que o programa avançasse. Assim, 
foram descobertas novas espécies e registros de Trichogramma, chegando-se às 26 espécies 
registradas no Brasil. No final da década de 1990, Ranyse B. Querino iniciou seus estudos em 
Trichogramma, sob orientação do Prof. Zucchi, que resultaram na publicação de excelentes 
trabalhos científicos, incluindo a descrição de novas espécies. Atualmente, a Dra. Ranyse, 
além dos estudos com Trichogramma, dedica-se também aos estudos taxonômicos de 
outras espécies de parasitoides de ovos, tornando-se uma das principais autoridades desse 
grupo no Brasil. 

O presente guia é básico para iniciantes, biólogos, engenheiros-agrônomos, 
pesquisadores em entomologia e em controle biológico e áreas afins. Contém desde 
preparação e montagem de lâminas, descrição das estruturas do parasitoide e sua 
terminologia, espécies registradas no Brasil, sua distribuição e plantas hospedeiras, até, para 
concluir, uma excelente chave ilustrada de identificação, ao lado da bibliografia atualizada 
sobre o assunto.



Portanto, só nos resta parabenizar os autores, Ranyse B. Querino e Roberto A. Zucchi, 
pela qualidade do material e sobretudo pela independência, gerada com este material, do 
entomologista brasileiro na taxonomia e classificação desse grupo de parasitoide de ovos. O 
guia será consulta obrigatória não só daqueles que se dedicam ao estudo de Trichogramma, 
mas também àqueles que se dedicam à entomologia, à zoologia e ao controle biológico.

José Roberto P. Parra

Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz
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Introdução
As espécies de Trichogramma são microimenópteros parasitoides de ovos, utilizadas 

em todo o mundo no controle biológico de insetos, principalmente da ordem Lepidoptera. 
Consequentemente, Trichogramma está entre os inimigos naturais mais estudados.

Na América do Sul, os estudos com tricogramatídeos são relativamente recentes. As 
primeiras descrições de espécies, com base na genitália masculina – caráter efetivo para o 
reconhecimento específico –, foram feitas, em 1973, para T. rojasi no Chile e, em 1980, para  
T. maxacalii no Brasil. A partir da década de 1980, sucederam-se várias descrições e 
registros de espécies na América do Sul, precisamente nos países com programas de 
controle biológico. Contudo, na década de 1990, ocorreu uma redução nos estudos de 
sistemática e aumento nas áreas de biologia e controle biológico aplicado. Somente a 
partir de 1999 e início dos anos 2000 ocorreu uma retomada dos estudos taxonômicos no 
Brasil, no Chile, no Uruguai e na Venezuela, com descrições de novas espécies. No Brasil, 
há um volume significativo de informações sobre o controle de pragas por Trichogramma 
nos agroecossistemas agrícolas (algodoeiro, soja, cana-de-açúcar, tomate, milho, citros e 
abacate, entre outros). Entretanto, pouco se conhece sobre a diversidade de espécies em 
áreas de vegetação nativa ou em reservas naturais. 

O conhecimento da diversidade local é de fundamental importância para a 
conservação e manutenção dos parasitoides nativos. Embora ainda pouco pesquisado, os 
níveis de parasitismo natural por Trichogramma nos agroecossistemas são relativamente 
altos. A preferência do habitat (culturas agrícolas e frutíferas, florestas, etc.) das espécies 
de Trichogramma é outro ponto importante na escolha da espécie a ser usada no controle 
biológico. Assim, a utilização e a identificação correta de espécies são pontos importantes 
para o sucesso no controle biológico com Trichogramma. Essa utilização apropriada se faz, 
sempre que possível, por meio do uso de espécies nativas. Ressalta-se que os levantamentos 
populacionais dos parasitoides raramente são feitos antes das introduções; assim, a fauna 
nativa permanece desconhecida e não se têm informações sobre o impacto ecológico das 
introduções e liberações massais de espécies exóticas sobre a fauna nativa de parasitoides. 

A investigação das espécies de Trichogramma nos ambientes agrícolas e florestais 
é etapa básica e fundamental para os programas de controle biológico. Dessa forma, este 
guia disponibiliza as informações sobre as espécies de Trichogramma e seus hospedeiros 
e plantas associadas no Brasil, com o objetivo de fornecer subsídios para utilização desses 
parasitoides em programas de controle biológico.




